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RESUMO 

Avaliou-se a inclusão de hidrolisados cárneos na alimentação de alevinos de kinguio, sobre o 
desempenho produtivo e atratividade dos peixes à ração. Foram utilizados 160 alevinos, 
distribuídos aleatoriamente em 16 tanques-rede de 150 L de volume útil, em quatro tratamentos e 
quatro repetições. Para execução do experimento, foram incluídos 3% de hidrolisado cárneo 
(vísceras de aves, peixe e fígado de frango) em ração comercial farelada, com 40% de proteína 
bruta, e posteriormente submetida ao processo de extrusão. Os parâmetros zootécnicos avaliados 
foram peso final, comprimento total, sobrevivência e conversão alimentar aparente e a atratividade 
das rações. Não foram observadas diferenças estatísticas (P>0,05) para os parâmetros de 
desempenho zootécnico dos peixes e atratividade das rações. Hidrolisados protéicos cárneos de 
ambas as origens avaliadas, bem como nos níveis testados em rações para kinguio, não 
comprometeram o desempenho produtivo nem influenciaram na atratividade da ração. 

Palavras chave: Aquicultura; organismos aquáticos; palatabilizante; resíduos protéicos; origem 
animal 

 

HYDROLYZED MEAT PROTEIN IN DIETS FOR FINGERLINGS KINGUIO  
(Carassius auratus) 

 

ABSTRACT 

It was evaluated the inclusion of hydrolyzed meat in diets for fingerlings of kinguio on the 
performance and attractiveness of the fish feed. One hundred sixty fingerlings were used, 
randomly distributed in 16 cages of 150L of useful volume, in four treatments and four replications. 
To run this experiment, were included 3% of hydrolyzed meat (poultry fat, fish and chicken liver) 
in commercial mash diet, with 40% crude protein, and subsequently submitted to the extrusion 
process. The parameters evaluated were body weight, total length, survival and feed conversion 
ratio and attractiveness of those diets. There were no statistical differences (P>0.05) for those 
parameters of the fish performance and attractiveness of the diets. Meat protein hydrolysates 
evaluated regardless of sources, well as the levels tested in diets for goldfish, did not affect the 
productive performance or the attractiveness of the diet. 
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INTRODUÇÃO 

A piscicultura é uma atividade rentável e está 
mundialmente em plena expansão, sendo a 
produção de peixes ornamentais um setor que se 
destacou nos últimos anos, demonstrando ser 
muito lucrativo (LIMA et al., 2001). O kinguio 
(Carassius auratus, Linnaeus, 1758), é originário da 
China e, atualmente, muito cultivado no mundo 
todo nas pisciculturas ornamentais. Considerada 
uma espécie de hábito alimentar onívoro, é muito 
visado por aquariofilistas, devido as suas 
“mutações”, principalmente nos olhos e 
nadadeiras, e por sua variada coloração 
(LUCHESI, 2007). 

As farinhas de peixe são importantes fontes 
protéicas de origem animal utilizadas em dietas 
para organismos aquáticos (BOSCOLO et al., 
2001). Apresentam um bom equilíbrio em 
aminoácidos essenciais e têm sido utilizadas como 
a principal fonte protéica em ração para animais. 
A baixa disponibilidade, elevado custo e a 
indispensável qualidade deste produto são 
grandes limitações ao uso da farinha de peixe 
(FARIA et al., 2001). A farinha obtida do 
processamento do filé de tilápia, o qual gera em 
torno de 62,0 a 66,5% de resíduos, é de suma 
importância para o aproveitamento do pescado, 
gerando renda à indústria e reduzindo impactos 
ambientais (BOSCOLO et al., 2001). A composição 
geral de um hidrolisado protéico produzido a 
partir de um peixe apresenta de 85 a 90% de 
proteína, 2 a 4% de lipídios e 6 a 7% de cinzas na 
matéria seca (HALL e AHMAD, 1992).  

Denominado pela sigla FPH (Fish Protein 
Hydolysate), conforme designado pela Food and 
Agriculture Organization (FAO), o concentrado 
protéico possui características passíveis de serem 
transformadas de poluente em produtos de 
excelente qualidade nutricional. Hidrolisados 
podem ser obtidos pela ação de enzimas 
proteolíticas, acelerando a digestão do material, 
gerando um produto final que pode conter entre 
80 e 90% da proteína (RITCHIE e MACKIE, 1982). 

A obtenção do hidrolisado cárneo protéico é 
realizada com a adição de enzimas purificadas de 
outras fontes, que acrescentadas à matéria-prima 
de forma controlada, realizam a hidrólise 
(VIEGAS, 2002). A hidrólise é geralmente 
utilizada para modificar propriedades funcionais 

de alimentos, disponibilizando peptídeos e 
aminoácidos. Os produtos resultantes da hidrólise 
são efetivos como substitutos do leite na 
alimentação de bezerros e suínos e como 
suplemento protéico em rações para peixes; no 
consumo humano, servem como suplemento em 
alguns biscoitos (DINIZ e MARTIN, 1999). 

Os hidrolisados apresentam inúmeras 
características e qualidades que os tornam 
importantes na nutrição animal, destacando-se 
como palatabilizante de alimentos para animais 
monogástricos (GOLDHOR e REGENSTEIN, 
1988). Pesquisas com hidrolisado protéico de 
peixes para organismos aquáticos demonstraram 
que níveis de inclusão até 60% em dietas, valores 
médios entre 19 e 24% em substituição à farinha 
de peixe, mostraram melhores resultados; 
contudo, valores acima deste nível de inclusão 
podem interferir negativamente no crescimento e 
na utilização de nutrientes (CAHU et al., 1999; 
HEVRØY et al., 2005). 

O trabalho foi realizado com o objetivo de 
avaliar o uso de hidrolisados cárneos (vísceras de 
aves e peixe) na alimentação de kinguio, C. auratus, 
no desempenho produtivo dos peixes e 
atratividade das rações. 

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi realizado na estufa 
experimental do Grupo de Estudos de Manejo na 
Aquicultura – GEMAq, da Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná – UNIOESTE – Campus 
Toledo, por um período de 57 dias (outubro a 
dezembro de 2009). 

Foram utilizados 160 peixes com peso e 
comprimento médio de 1,34 ± 0,47 g e 4,2 ± 0,55 cm, 
respectivamente, distribuídos aleatoriamente em 
16 tanques-rede experimentais confeccionados em 
tela sombrite, com 150 L de volume útil. As 
unidades experimentais foram dispostas no interior 
de um tanque circular de alvenaria, de 25 m3, 
provido de aeração constante mantida por meio 
de um soprador de ar central. 

As variáveis de qualidade de água: pH, 
condutividade elétrica (µS cm-1) e oxigênio 
dissolvido (mg L-1), foram mensurados 
semanalmente com os respectivos equipamentos: 
peagômetro Hanna HI 8314, condutivímetro 
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Hanna HI 99301 e oxímetro Hanna HI 9146. A 
temperatura (°C) foi monitorada diariamente, 
quatro vezes ao dia, com termômetro de mercúrio. 

Para a execução do experimento, foi utilizada 
uma ração comercial (controle), com 40% de 
proteína bruta (Tabela 1), e três tipos de 
hidrolisados (vísceras de aves - total do conteúdo 
visceral; peixe – resíduo de filetagem; e fígado de 
frango), adicionados em 3% de inclusão na ração. 
Após 30 minutos da adição dos hidrolisados à 
ração, tempo em que se verificou sua absorção 
pela ração, a mesma foi colocada em estufa de 
ventilação forçada por 2 h, a 55 °C, para a retirada 
do excesso de água. Os níveis de lipídeos e de 
proteína bruta dos hidrolisados protéicos estão 

apresentados na Tabela 2. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, com 
quatro repetições. 

Tabela 1. Composição bromatológica da ração 
utilizada 

Parâmetros % 

Umidade 10,0 

Proteína bruta 40,0 

Extrato etéreo 10,0 

Cálcio  3,5 

Fibra  6,0 

Matéria mineral 13,0 

Fósforo  0,6 

Tabela 2. Níveis (%) de lipídeos e proteína bruta dos hidrolisados protéicos de vísceras de aves, peixe e 
fígado de frango 

Hidrolisados 
Composição* 

Vísceras de aves Peixe Fígado de frango 

Lipídios (%) 3,89 7,95 3,10 

Proteína bruta (%PB) 4,77 7,30 8,69 

*Análises realizadas no Laboratório de Controle de Qualidade do Grupo de Estudos de Manejo na 
Aquicultura – GEMAq. 

O arraçoamento foi realizado quatro vezes ao 
dia (8:00, 11:00, 13:00 e 17:00 h), até a saciedade 
aparente dos animais. Ao final do experimento, os 
peixes foram submetidos a uma restrição 
alimentar de 24 h para total esvaziamento do trato 
gastrointestinal. Posteriormente, os animais foram 
insensibilizados em solução de benzocaína 75 mg L-1 
(GOMES et al., 2000).  

Foram efetuadas as medidas individuais de 
peso final (g), comprimento total e comprimento 
padrão (cm). Posteriormente, foram realizados 
cálculos dos valores médios do peso inicial, peso 
final, ganho de peso, comprimento total, 
sobrevivência e conversão alimentar aparente. 

Para avaliar o efeito dos hidrolisados como 
palatabilizantes para kinguios, foi realizado um 
teste utilizando-se quatro tanques-rede 
experimentais, com as mesmas características, 
com 10 peixes com peso médio de 14,43 ± 1,27 g. 
O delineamento experimental utilizado foi o 
quadrado latino, onde todos os animais receberam 
as rações avaliadas. A taxa de arraçoamento diária 

foi calculada com base na biomassa dos peixes, 
sendo fornecida uma quantidade de ração 
referente a 5% da biomassa total do lote (± 7,0 g 
dia-1). A frequência de arraçoamento foi de quatro 
vezes ao dia, sendo estipulado um tempo de cinco 
minutos para cada alimentação; após esse período 
alimentar, o excedente de ração foi retirado de 
cada tanque-rede por meio de um puçá, 
identificado e colocado para desidratar em estufa 
com ventilação forçada por 24 h, a temperatura de 
55 ºC, sendo então determinado o peso da ração 
não consumida. De posse destes dados foi 
avaliado o tempo médio de atratividade e o 
consumo diário de ração. 

Todos os dados obtidos foram submetidos à 
análise de variância (P>0,05) por meio do 
programa estatístico SAEG (1997) (Sistema de 
Análises Estatísticas e Genéticas). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios de temperatura, 
condutividade elétrica, oxigênio dissolvido e pH 
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foram: 25,4 ± 0,91 ºC, 135,9 ± 31,8 µS cm-1, 4,6 ± 
0,57 mg L-1 e 6,7 ± 0,3, respectivamente, estando 
de acordo com o recomendado para a criação de 
peixes (SIPAÚBA-TAVARES, 1995).  

Não foram observadas diferenças estatísticas 
(P>0,05) para os parâmetros zootécnicos de 
kinguios alimentados com diferentes hidrolisados 
(Tabela 3). 

Tabela 3. Valores médios dos parâmetros de desempenho de alevinos de kinguio (Carassius auratus) 
alimentados com dieta comercial sem e com inclusão de hidrolisados 

Tratamentos 
Parâmetros Vísceras 

de aves 
Peixe 

Fígado de 
frango 

Controle 
CV(%) 

Peso inicial (g) 1,35 1,34 1,33 1,34 0,94ns 

Peso final (g) 5,39 5,46 5,53 5,34 5,43ns 

Ganho de peso (g) 4,04 4,12 4,20 4,00 7,27ns 

Comprimento total (cm) 6,67 6,82 6,92 6,80 4,49ns 

Sobrevivência (%) 100 100 100 100 - 

Conversão alimentar aparente 1,36 1,39 1,38 1,38 6,38ns 

 

Em trabalho realizado com larvas de jundiá 
(Rhamdia quelen) alimentadas com fígado bovino e 
fígado de aves, CARDOSO et al. (2004) 
encontraram diferença significativa para o 
comprimento, ao final de uma semana e no final do 
experimento (21 dias); esta diferença se manteve 
para os valores de comprimento das larvas 
alimentadas com fígado cru. CARVALHO et al. 
(1997), testando fontes de hidrolisados em rações 
para larvas de carpa comum, obtiveram o maior 
valor de comprimento total quando a dieta base 
possuía 70% de hidrolisado de peixe quando 
comparado à dieta que continha 35% de 
hidrolisado de peixe + 35% de hidrolisado de carne.  

No presente estudo, pode-se observar 100% 
de sobrevivência, valor próximo ao encontrado 
por VERRESCHI (2005), utilizando diferentes 
hidrolisados protéicos de resíduos de peixe na 
alimentação da truta arco-íris, o qual relatou 
mortalidade de 15% em três unidades 
experimentais, porém, sendo considerado como 
casos isolados. Segundo o autor, esta fase de 
criação pode ser considerada delicada, sendo 
comum a ocorrência de mortalidade. 

Larvas de jundiá (R. quelen) alimentadas com 
dietas contendo fígado bovino e de aves na forma 
crua, apresentaram índices de sobrevivência de 
74,37 a 75,62%, e o menor índice foi observado 
quando alimentados com farinha crua (58%) 
(CARDOSO et al., 2004). Resultados inferiores aos 

do presente estudo foram obtidos por 
LEGENDRE et al. (1995), com larvas de catfish 
africano alimentadas com rações secas contendo 
levedura (50%), fígado bovino (30%) e óleo de 
fígado de bacalhau (7,5%) como ração base, 
obtendo sobrevivência de 71 e 85%, quando 
comparado com larvas alimentadas com artêmia. 

A inclusão de hidrolisado de peixe em dietas 
para salmão do Atlântico (Salmo solar) promoveu 
maior ganho de peso e crescimento específico dos 
animais, quando comparado a dieta com ausência 
de hidrolisado (BERGE e STOREBAKKEN, 1996). 
Segundo OLIVA-TELES et al. (1999), pode-se 
incluir até 25% de hidrolisado de peixe sem afetar 
o crescimento do tubort (Scophthalmus maximus). 

Não foi observada diferença no índice de 
conversão alimentar entre os hidrolisados 
testados. JACKSON et al. (1984), estudando o uso 
da silagem de peixe na dieta do salmão do 
atlântico (S. salar), não encontraram diferenças 
significativas na conversão alimentar entre as 
dietas que continham a silagem e a dieta controle 
(comercial). CARVALHO et al. (2006), avaliando o 
desempenho de alevinos de tilápia do nilo 
(Oreochromis niloticus) que receberam dietas 
contendo 0, 10, 20 e 30% de silagem de pescado, 
acrescida de 30% de farelo de trigo, não 
observaram diferença (P>0,05) entre as dietas que 
continham silagem em relação ao índice de 
conversão alimentar. 
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Não foram observadas diferenças significativas 
(P>0,05) para o tempo médio de atratividade e o 
consumo diário de ração entre os hidrolisados de 
vísceras de aves, de peixe, de fígado de frango e a 
dieta controle (ração sem adição de hidrolisado), 

para a função de atracto-palatabilizante (Tabela 4). 
Porém, foi observado que, para todas as dietas, os 
peixes apresentaram uma rápida captura do 
alimento, sem rejeição, mostrando a alta 
palatabilidade de todos os hidrolisados. 

 Tabela 4. Atratividade e consumo (g) das dietas teste utilizadas no ensaio de atracto-palatabilidade para 
kinguio (Carassius auratus) 

Tratamentos 
Parâmetros Vísceras de 

aves 
Peixe 

Fígado de 
frango 

Controle 
CV(%) 

Tempo de atratividade 01”62’’’ 01’’44’’’ 01’’65’’’ 01’’40’’’ 22,65ns 

Consumo de ração (g) 5,26 5,33 5,20 5,43 13,90ns 

 

PEREIRA-DA-SILVA et al. (2004), estudando a 
habilidade de juvenis de tilapias do Nilo (O. 
niloticus) em regular a ingestão protéica, 
utilizando-se duas rações isoenergéticas, com 15% 
e 40% de proteína bruta e um delineamento em 
quadrado latino, verificaram que o consumo 
diário de ração não diferiu significativamente 
entre os tratamentos que receberam as duas dietas 
simultaneamente. Porém, os peixes que receberam 
somente uma das dietas apresentaram consumo 
significativamente maior da ração contendo 15% 
de proteína bruta. Segundo os autores, isso pode 
ser atribuído ao fato da dieta de menor nível 
protéico apresentar quantidade insuficiente de 
proteína para a espécie estudada, havendo, assim, 
a necessidade de aumentar a ingestão para obter o 
mínimo necessário de nutrientes. Os peixes 
consomem alimento para satisfazer às 
necessidades energéticas; neste sentido, a relação 
energia : proteína e a disponibilidade de 
nutrientes devem ser adequadas às exigências da 
espécie (HAYASHI et al., 2002). Elevada 
disponibilidade de energia em rações resulta na 
baixa ingestão de proteína e, consequentemente, 
dos nutrientes essenciais da dieta (CHOU e 
SHIAU, 1996). Por outro lado, dietas com 
deficiência energética favorecem a síntese de 
energia a partir das proteínas, elevando os índices 
de conversão alimentar e, consequentemente, o 
custo de produção (LOVELL, 1989), além de 
aumentar a excreção de compostos nitrogenados 
(PEZZATO et al., 2002; BOSCOLO et al., 2005).  

A utilização da silagem de pescado como 
palatabilizante para o black bass (Micropterus 

salmoides) apresentou maior ganho de peso 
comparando com um produto comercial 
(OLIVEIRA, 2003). O hidrolisado protéico de krill 
como ingrediente atrativo em dietas para larvas e 
juvenis de Perca flavescens, Stizostedion vitreium e 
Coregonus clupeaformis pode ser utilizado com 
sucesso ate 24% de inclusão na dieta 
(KOLKOVSKI et al., 2000). 

CONCLUSÃO 

Hidrolisados protéicos cárneos de ambas as 
origens avaliadas, bem como nos níveis testados 
em rações para kinguio, não comprometeram o 
desempenho produtivo nem influenciaram na 
atratividade da ração. 
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